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A bênção aos gays
Papa aborda tema delicado na Igreja e diz que não se pode julgar homossexuais

AP/LUCA ZENNARO

A bordo. O Papa dá entrevista no avião: “Se uma pessoa é gay e procura Deus, quem sou eu para julgá-la?”

Numa das mais longas entrevistas já concedidas
por umPontífice (1h20m), semperguntas pré-se-
lecionadas, o Papa Francisco fez declarações sur-
preendentes que deixaram vaticanistas boquia-
bertos.Depéna classe econômica, no voode vol-
ta a Roma, indiferente às turbulências que chaco-
alhavam o avião, Francisco defendeu veemente-
mente os homossexuais, dizendo que “eles não
devem ser discriminados e devem ser integrados
à sociedade”. E perguntou: “Se uma pessoa é gay,
procura Deus e tem boa vontade, quem sou eu,
por caridade, para julgá-la?”. Namesma conversa
informal, avançou sobre outros temas delicados:
exaltou o papel das mulheres, “mais importantes
que os bispos”, e falou que a complexa questão do
divórcio precisa ser enfrentada pela Igreja.
Sobre a denúncia da revista italiana “L’Espresso”
que envolve o monsenhor Battista Ricca — uma
das primeiras nomeações do Papa como mem-
bro do IOR, o banco do Vaticano — num lobby
gay, Francisco disse que o problema são todos os
lobbies, de políticos, maçons e outros. E saiu em
defesa de Ricca, ao afirmar que uma investigação
mostrou que ele não cometeu crime algum.
Francisco considerou a viagem ao Brasil um su-
cesso e rasgou elogios ao povo: “É corajosa a vi-
da dos brasileiros. Temumgrande coração, esse
povo!”. Mas reconheceu que o Brasil — um dos
maiores países católicos do mundo — está per-
dendo fiéis. E contou que os bispos do país es-
tão preocupados. Para ele, a Renovação Caris-
mática, com seus cultos mais calorosos, que
chegou a criticar nos anos 70, é um dos cami-
nhos para evitar o êxodo para igrejas concor-
rentes, como as pentecostais. O Papa, que assu-
miu o comando do Vaticano nummomento crí-
tico de escândalos de pedofilia e corrupção, dis-
se que ainda não viu resistência interna às mu-
danças que pretende fazer na Igreja. Aos que
acham, dentro doVaticano, que amensagemdo
Pontífice é inquestionável, ele avisou: “Eu gosto
quando alguém me diz: ‘eu não estou de acor-
do’. Esse é um verdadeiro colaborador”. E termi-
nou dizendo que a viagem ao Brasil foi cansati-
va, mas lhe fez bem espiritualmente.

SEGURANÇA DA JORNADA
Os organizadores, tanto da nossa parte, quanto
dos brasileiros… Eu vi que estava diante de um
computador. Verdade, era tudo cronometrado,
mas muito bonito. Depois tivemos problemas
comahipótese da segurança. Não houve um in-
cidente em todo o Rio de Janeiro com esses jo-
vens. Foi superespontâneo. Com menos segu-
rança, eu pude estar comas pessoas, abraçá-las,
saudá-las, sem carro blindado. A segurança é a
confiança de um povo. Há sempre o perigo de
um louco, mas para este temos o Senhor. A or-
ganização da Jornada, a parte artística, a parte
religiosa, de música, foi muito bonita. Eles (os
brasileiros) têm uma capacidade de se expres-
sar! Ontem (anteontem), por exemplo, fizeram
coisas belíssimas. Aparecida, paramim, foi uma
experiencia forte, maravilhosa. Eu me lembro
durante a conferência, eu queria ter ido sozi-
nho, escondido, mas não era possível. Depois, o
número de jovens. Hoje, o governador falou em
três milhões. Não posso acreditar. Do altar até o
final, toda a praia estava cheia, até lá onde fazia
a curva.Me disse o vice-presidente que eramde
178 países.

REFORMA NO VATICANO
Os passos que eu fui dando nestes quatromeses e
meio vão em duas vertentes. O conteúdo do que
quero fazer vem das congregações dos cardeais.
Me lembro que os cardeais pediammuitas coisas
para onovoPapa, antes do conclave. Por exemplo:
a comissão de oito cardeais, a importância de ter
uma consulta de fora, e não apenas uma consulta
interna. Muitas propostas foram feitas, como a re-
forma da secretaria dos sínodos, que a comissão
sinodal tenha uma forma de consulta, como o
consistório cardinalício, com temáticas específi-
cas, como a canonização. A vertente dos conteú-
dos vem daí. A segunda é a oportunidade. A parte
econômica, pensava em tratar no ano que vem,
porque não é a mais importante. Mas a agenda
mudou devido a circunstâncias que são de domí-
niopúblico.Oprimeiroéoproblemado IOR(ban-
codoVaticano). Comoencaminhá-lo, como refor-
má-lo, como sanear o que precisa ser sanado? E
essa foi então a primeira comissão. Depois tive-
mos a comissão dos 15 cardeais que se ocupam
dos assuntos econômicos da Santa Sé. E por isso
decidimos fazer uma comissão para toda a econo-
mia da Santa Sé. Se notou que o problema econô-
mico estava fora da agenda.Mas essas coisas se al-
ternam. Quando estamos no governo, vamos por
um lado, mas, se chutam e fazem um golaço por
outro lado, temos que atacar. A vida é assim. Eu
nãosei comoo IORvai ficar.Algunsachammelhor
que seja um banco, outros que seja um fundo,
uma instituiçãode ajuda. Eunão sei. Eu confionas

faziam. Esses movimentos são um graça para a
Igreja. A Renovação Carismática não serve ape-
nas para evitar que alguns sigam os pentecos-
tais. É importante para a própria Igreja, a Igreja
que se renova.

RELAÇÃO COM BENTO XVI
Aúltima vez emquehouvedois ou três Papas, eles
não se falavam. Estavambrigando entre si para ver
quemera o verdadeiro. Eu fiqueimuito feliz quan-
do ele se tornou Papa. Quando renunciou, foi, pra
mim, umexemplomuito grande. Éumhomemde
Deus.Algunsmeperguntam:comodoisPapaspo-
dem viver no Vaticano? Eu achei uma frase para
explicar isso. É como ter um avô em casa. Um avô
sábio. Na família, um avô é amado, admirado. So-
bre o problema grave dos Vatileaks (vazamento de
documentos secretos), elemedisse tudocomsim-
plicidade. Tem uma coisa que não sei se vocês sa-
bem: em8de fevereiro, nodiscurso, ele falou: “En-
tre vocês está o próximo papa. Eu prometo obedi-
ência”. Isso é grande.

SACRAMENTOS PARA DIVORCIADOS
Essa é umapergunta que sempre se faz. Essamu-
dança de época e também tantos problemas na
Igreja, como alguns testemunhos de alguns pa-
dres, problemas de corrupção, do clericalismo…
A Igreja émãe. Ela cura os feridos. Ela não se can-
sa de perdoar. Os divorciados podem fazer a co-
munhão. Não podem quando estão na segunda
união. Esseproblemadeve ser estudadopelapas-
toralmatrimonial.Há 15dias, esteve comigoo se-
cretáriodo sínododosbisposparadiscutir o tema
do próximo sínodo. E posso dizer que estamos a
caminho de uma pastoral matrimonial mais pro-
funda. O cardeal Guarantino disse ao meu ante-
cessor que a metade dos matrimônios é nula.
Porque as pessoas se casam sem maturidade ou
porque socialmente devemse casar. A questão da
anulaçãodo casamentodeve ser revisada. É com-
plexa a questão da pastoral domatrimônio.

SOBRE O PENSAMENTO JESUÍTA
É uma pergunta teológica. Os jesuítas fazem vo-
tos de obedecer ao Papa (...). Eume sinto jesuíta
na minha espiritualidade, a que tenho no cora-
ção. Em três dias, vou festejar com os jesuítas
Santo Inácio numamissa. Não mudei de espiri-
tualidade. Sou Francisco franciscano. Me sinto
jesuíta e penso como jesuíta.

O MELHOR E O PIOR DE SER PAPA
Não sei como responder a isso, de verdade. Coisas
ruins, ruins, não aconteceram. Coisas belas, sim.
Por exemplo, o encontro com os bispos italianos,
que foi tão bonito. Comobispo da capital da Itália,
me senti emcasa comeles. Uma coisa dolorosa foi
a visita a Lampeduse, me fez chorar. Me fez bem.
Quando chegam esses barcos (com imigrantes),
que os deixam a algumas milhas de distância da
costa e eles têmque chegar (à costa) sozinhos, isso
me dói, porque penso que essas pessoas são víti-
mas do sistema socioeconômico mundial. Mas a
coisapior éumaciática. É verdade, tive issonopri-
meiro mês. Para uma entrevista, tive que me aco-
modar numapoltrona, e issome fezmal, era dolo-
rosíssimo, não desejo a ninguém.

LOBBY GAY E MONSENHOR RICCA
Sobre omonsenhorRicca, fiz o que odireito canô-
nico manda fazer, que é a investigação prévia. E,
nessa investigação, não tem nada do que o acu-
sam. Não achamos nada.Mas eu gostaria de dizer
outra coisa sobre isso. Tenho visto que muitas ve-
zes na Igreja se buscam os pecados de juventude,
por exemplo. E se publica isso. Abuso demenores
édiferente.Mas, seumapessoa, seja laicaoupadre
ou freira, pecou e esconde, o Senhor perdoa.
Quando o senhor perdoa, o Senhor esquece.
Quandovamosconfessar edizemosquepecamos,
o Senhor esquece, e nós não temos o direito de
não esquecer. Isso é umperigo. O que é importan-
te é uma teologia do pecado. Tantas vezes penso
em São Pedro, que cometeu tantos pecados e ve-
nerava Cristo. E esse pecador foi transformado em
Papa. Vocês veemmuita coisa escrita sobre lobby
gay. Eu ainda não vi ninguém no Vaticano com
uma carteira de identidade dizendo que é gay. Di-
zem que há alguns. Quando alguém se vê como
umapessoa assim, devemosdistinguir entre o fato
dequeumapessoaégaye fazerumlobbygay,por-
que todos os lobbies não são bons. Se uma pessoa
égayeprocuraDeuse temboavontade,quemsou
eu,por caridade,pra julgá-la?Ocatecismoda Igre-
ja católicaexplica issomuitobem.Dizqueelesnão
devem ser discriminados por causa disso,mas de-
vem ser integrados à sociedade. Oproblemanão é
ter essa tendência. Não! Devemos ser como ir-
mãos. O problema é fazer lobby, o lobby dos ava-
ros, o lobbydospolíticos, o lobbydosmaçons, tan-
tos lobbies. Esse é o o pior problema. l

as, pessoas que trabalham.Os velhosmembros da
Cúria. Precisamos deles. Sobre resistência, se tem,
eu ainda não vi. É verdade que acontecerammui-
tas coisas. Mas eu preciso dizer: eu encontrei aju-
da, pessoas leais. Gosto quando alguém me diz:
“Eunãoestoudeacordo”.Esseéumverdadeiroco-
laborador. Mas, quando vejo aqueles que dizem
“Ah, que belo, que belo”, e depois dizem o contrá-
rio por trás, isso não ajuda.

JOVENS E CASAMENTO HOMOSSEXUAL
A Igreja já se expressou perfeitamente sobre isso.
Eu não queria voltar (ao tema). Não era necessá-
rio voltar. Eu tambémnão falei sobre o roubo, so-
bre amentira. Para isso, a Igreja temumdoutrina
clara.Queria falar deumacoisa positiva, que abre
caminho aos jovens. Alémdisso, os jovens sabem
perfeitamente qual a posição da igreja. (Neste
ponto, é perguntado sobre qual é a posição do Pa-
pa). É a da Igreja. Sou filho da Igreja.

O TRABALHO DO PAPA
Ser o bispo é belo. O problema é quando se busca
ter esse trabalho. Assimnão é tão belo.Mas, quan-
dooSenhor chamapara serbispo, issoébelo. Tem
sempreoperigo, opecadodepensar comsuperio-
ridade, comoserumpríncipeMaso trabalhoébe-
lo. Ajudar o irmãoa ir adiante.Obispo temque in-
dicar o caminho.Me piace fare il vescovo. Eu gosto
de ser bispo. Em Buenos Aires, eu era tão feliz!

PERDA DE FIÉIS DA IGREJA NO BRASIL
É verdade, as estatísticas mostram. E isso é um
problema que incomoda os bispos brasileiros.
Eu vou dizer uma coisa: nos anos 1970, início
dos 1980, eu não podia nem vê-los (os carismá-
ticos). Uma vez, falando sobre eles, disse a se-
guinte frase: “Eles confundem uma celebração
musical comuma escola de samba”. Eume arre-
pendi. Vi que osmovimentos bem assessorados
trilharamumbomcaminho. Agora, vejo que es-
se movimento faz muito bem à Igreja em geral.
Em Buenos Aires, eu fazia uma missa com eles
uma vez por ano, na catedral. Vi o bem que eles

pessoas que estão trabalhando em cima disso. O
presidente do IOR permanece, o tesoureiro tam-
bém, enquanto o diretor e o vice-diretor pediram
demissão. Não sei como a história vai terminar. E
isso é bom. Não somos máquinas. Seja o que for,
tem que haver transparência e honestidade.

PAPA PEDE QUE REZEM POR ELE
Sempre pedi isso. Quanto era padre, pedia, mas
nem tanto e nem tão frequentemente. Comecei a
pedirmais frequentementequandopasseiaserbis-
po. Preciso da ajuda do Senhor. Eu, de verdade,me
sinto com tantos limites, tantos problemas, e tam-
bém pecador. Peço a Nossa Senhora que reze por
mim. É umhábito, mas que vemda necessidade.

AUSTERIDADE E RESISTÊNCIAS
Asmudanças vêmdeduas vertentes: do quepedi-
ram os cardeais e também o que vem da minha
personalidade.Você (repórter)dissequeeu ficona
Santa Marta. Eu não poderia viver sozinho no pa-
lácio, quenão é luxuoso.Oapartamentopontifício
é grande,mas não é luxuoso.Mas eunão posso vi-
ver sozinho. Preciso de gente, falar com gente, tra-
balhar comas pessoas. Quandoosmeninos da es-
cola jesuíta me perguntaram se eu estava lá pela
austeridade e pobreza, eu respondi: “Não, não,
não”. (Estou) por motivos psiquiátricos. Psicologi-
camente, nãoposso.Oscardeaisque trabalhamna
Cúria não vivem como ricos. Têm apartamentos
pequenos. São austeros. Cada um tem que viver
comooSenhordisseque temqueseviver.Aauste-
ridadeénecessáriapara todos.Trabalhamosaser-
viçoda Igreja. É verdadequehá santos, sacerdotes,
padres, gente que prega, que trabalha tanto, que
vai aos pobres, se preocupa em dar de comer aos
pobres. Tem santos na Cúria. Também tem alguns
que não sãomuitos santos. E são esses que fazem
mais barulho. Faz mais barulho uma árvore que
cai do que uma floresta que nasce. Isso me dói.
Porque são alguns que causamescândalos. Temos
esse monsenhor na prisão (Nunzio Scarano, acu-
sado de manipular grandes volumes de dinheiro
não contabilizado). Uma coisa que nunca disse: a
Cúria deveria ter onível que tinhadas velhasCúri-
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